










































































































































































































































































Outros índios da wna 

Os Guarani 

No ribeirão de Sta. Bárbara no retiro do S.P .1. mora um 
grupo de 18 índios Guarani. São das aldeias do Y guatemí, os 
restos das tribos dos capitães Tuparnbe{ e Nirnbiarapoiíy, ambos 
falecidos, e companheiros de Antônio Tangará que morreu no 
Araribá. São eles: 

1. Joaquim Silva Gnyrapaijú 60 
} 

2. Siniana Nacara( 40 

3. Mariquinha Tacuaryapf 14 filha de 1. 

4. Antonio Silva Yvyraipotyjó 8 filho de 1. 

5. Manoel Silva A varapepony 40 ftlho de 1. 
} 

6. Juana Cupf 20 

7. Rozalina Tacuapyryjú 5 filha de 5. 

8. Ludovico Ycareijú 2 ftlho de 5. 

9. Bernardo Lima Avaveraypy 35 
} 

10. Laura Nàcotyvypy 22 ftlha de 1. 

11. Bertulino A vapepopyry 5 filho de 9. 

12. José Antonio Curuçuvavaeté 20 
} 

filha de 1. 
13. Rozalina Tacuayoyraijá 18 

14. Navijeguá 1 ftlha de 12. 
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15. Galdino Oliveira J ognyrovijá 27 
} 

16. Christina Tacuarycapy 25 

17. Ernesto Avaryvypy 5 filho de 15. 

18. Ardenilia Nàrendyvy 2 filha de 15. 

Estes índios fugiram das fazendas dos seus patrões na 
Vacaria, e vieram pedir asilo a D. Ramón que porém poucos 
recursos lhes pôde oferecer, de maneira que ficaram quase 
abandonados no Sta. Bárbara. Ficou ainda um resto de uns 
20-30 Guaranis na Vacaria que os fazendeiros lá seguram na 
mais cruel escravidão e num desprero desumano, apesar, ou 
talvez mesmo porque eles são trabalhadores bons. Constante­
mente são ameaçados de morte se eles tentam de abandonar as 
fazendas, e que isto não é mera invenção deles ou ameaça vaga 
provam os numerosos assassinatos de Guarani que constante­
mente se dão na Vacaria sem ter outro motivo como o 6clio ao 
"bicho,, ou qualquer conta fantástica. 

Ao massacre que os bugreiros do Manoel Nogueira fizeram 
entre os Kaiuá do Papagaio em 1900 já me referi atrás. As 
mindcias deste assassinato são horríveis. Alguns Guaranis que 
foram obrigados pelos seus patrões de acompanhar os bugreiros, 
encontraram nesta ocasião com um Kaiuá que morava um pouco 
retirado . dos outros e foram ao rancho dele p~a comer 
mandioca, quando rebentou o tiroteio na aldeia. Assustados, 
foram para. lá ver o que havia acontecido, indo tamb6n o Kaiuá 
com o seu itlhinho. Mas já na encruzilhada encontraram-se com 
os bugreiros que agarraram logo o Kaiuá e assassinaram ele e a 
criança dizendo que não convinha escapar estes, visto como já 
tinham liquidado com os outros. Os próprios Guaranis foram 
durante a viagem constantemente ameaçados e na volta foi 
discutido seriamente a questão se não convinha degolar estes 
"bichos" também. 
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Em Campo Grande foi assassinado a mãe do Guarani 
Ocapoõy, que estava grávida. Abriram o corpo da mulher e 
colocaram o feto nos braços do cadáver. 

Pouco acima da barra do Papagaio assassinou Virgllio de 
tal com três companheiros um rezador Kaiuá porque este não lhe 
quis entregar a sua filha moça, e mais cinco índios. 

Outro Guarani foi assassinado por ordem da sua patroa a 
qual ele devia certa quantia. Amarraram as mãos do índio, 
degolaram ele e deixaram o cadáver no cerrado, coberto com 
uma pala. Outro Guarani, camarada muito estimado do João 
Pinto Fonseca, foi morto em pleno campo por wn morador 
conhecido, sem se saber por quê. 

O último assassinato deste estilo se deu quando já havia o 
S.P.I. um mutirão do Azaria de tal na Aroeira. Feriram 
gravemente ao Guarani Mainó porque ele na sua saída tinha 
dado tiros de salva, e depois que o índio já estava restabelecido 
um pouco, alguns pretos atacaram ele de novo e acabaram de 
matá-lo. 

Estas perseguições têm amedrontado os Guarani de uma 
maneira que eles não se atrevem mais da mínima resistência 
contra os seus patrões. Os fugitivos da Vacaria que aqui 
chegaram pediram muito que se tomasse qualquer providência 
em favor dos seus companheiros que lá ficaram. Mas não 
adianta absolutamente nada se um funcionário fosse \á pregar 
humanidade aos assassinatos dos Guarani e intimá-los de soltar 
os seus escravos. A diligência daria no mesmo como a do 
Hilário de Castro na fazenda de Francelino, e os fazendeiros 
obrigariam os índios de fazer uma declaração qualquer. A não 
ser por intennédio da força policial, e sem atender reclamações 
dos índios nem dos seus patrões, levando aqueles ao 
Laranjalzinho, eu creio .que não se resolve esta questão. Achei 
bastante duro de dar a estes índios a explicação mais ou menos 
enfeitada que um funcionário do Serviço de Proteção aos Índios 
têm de deixar de fazer as suas obrigações diante da "força 
maior" de qualquer caboclo da Vacaria. 
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Os Guarani fugitivos que atualmente se acham no Sta. 
Bárbara s6 podem ser colocados provisoriamente. Eles têm toda 
boa vontade de se colocar definitivamente e formar os seus 
sítios, mas não convém absolutamente eles tratarem disto na 
vizinhança dos Ofaié com os quais eles não se entendem e nem 
querem confraternizar, por causa das rixas antigas. Qualquer 
divisão da roça dos Guarani pelos Ofaié podia servir de pretexto 

• 
para um conflito grave. O mais conveniente seria talvez de tratar 
logo de uma reserva dos Guarani e Kaiuá na margem direita do 
rio Yvynhema, na zona à qual se refere o capítulo "Índios em 
abandono". Lá se podia recolher tanto este grupinho como 
outros daquela zona. Eles mesmos me pediram de promover a 
sua remoção para o Araribá, em caso que não se arranjaria terra 
para eles por aí mesmo. 

Os (Nine (fereoas) 

Ao sul do rio Pardo e Tacuaruçú acham-se espaJhados em 
quase toda a nossa zona algumas famfiias da nação dos Châne. 
O grupo maior deles mora há duas léguas ao S-0 de Campo 
Grande, na fazenda da Estriba, na margem direita do Ribeirão 
da Game leira afluente do alto Nhanduhy. Outro grupo se acha 
na fazenda do Basílio da Costa Lima no Queluz, alto Tacuaruçú. 
Uma família mor.a no sítio do J. F. Borges no Laranjal. O chefe 
desta famOia, Chico Lopes Capace pediu ultimamente . aqui 
socorro contra a exploração que está sofrendo pelo seu patrão. 
Ele é veterano da gue11a do Paraguai e foi ferido num combate. 

Estes índios, cujo posto mais avançado é na fazenda do 
Manoel da Costa Lima em Ueré na margem direita do rio Pardo, 
são civilizados e muito estimados como camaradas. Vieram das 
aldeias de Miranda e foram junto com os seus patrões quando 
estes invadiram a Vacaria. O número total dos Châne na nossa 
zona pode ser de 100. 
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Chiquitos 

Dos 18 índios Chiquitos que vieram com D. Ramón da 
Bolívia s6 wn agüentou ao lado do seu antigo patrão até hoje, o , 
resto voltou, morreu ou se espalhou. E wn índio já idoso, de , 
nome Manoel Jesus, nascido no Pueblo de San Rafael. E um 
camarada exemplar, fiel e de toda confiança, que se dá muito 
com os Ofaié. 

fudios em abandono 

Ficando a zona entre o Sucurijd. e o Yvynhema 
pertencendo à Inspetoria de São Paulo, separou-se com isto 
completamente do resto do território da Inspetoria de Mato 
Grosso uma área de uns quarenta e tantos mil quilômet:roS 
quadrados com mais de mil índios. 

Esta área tem os limites seguintes: o rio Paraná, da barra 
do Yvynhema até a divisa paraguaia, aqui formado pela Serra 
Mbaracajá até nas vizinhanças de Ponta Porá, onde nasce o rio 
dos Dourados, que, com o Brilhante e o Vacaria, forma o rio 
Yvynhema. 

Depois do Rio dos Dourados, o rio Brilhante e o 
Yvynhema até a sua barra no Paraná, respectivamente no 
Samambái-guaçd.-y desce os seguintes afluentes do rio Paraná: 
Curupaynã, Amambaiy, Y guatenú e Mbaracay. 

Os índios desta zona pertencem todos à nação dos Guarani 
e se dividem em vários grupos: Apapocd.va, Chlinú, Oguauíva, 
Tafiynguá, Paiguaçd., A vahyguái e Tapíjá, sendo que os quatro 
primeiros grupos geralmente são chamados de Guarani, o quinto 
e sexto como Jaiuá e o d.ltimo como Botocudos. Não há mais 
índios hostis nesta zona, todos são mais ou menos civilizados e 
entregues à lavoura, com t1nica exceção talvez de algum grupo 
dos Tapijá. 

136 

1 



Se já se tomou difícil a administração da zona ao norte do 
Yvynhema para a Inspetoria do Mato Grosso, a da zona em 
questão é para a mesma Inspetoria quase impossível, pois 
qualquer funcionário dela que quisesse visitar este recanto tinha 
de passar ou pelo território da Inspetoria de São Paulo, ou pelo 
da república do Paraguai. Mas não me consta aqui de visita 
alguma de um funcionário do S.P.I., a não ser uma tentativa 
malograda de subir o Rio Gnyray, feita pelo Tenente 
Vasconcelos. A zona é servida por duas linhas de vapores. A da 
Companhia de Viação SP-MG nos rios Brilhante, Yvynhema, 
Paraná e Amambaiy, e da Companhia Mate Laranjeira nos 
mesmos rios e mais no Dourados e Yguatemf. O maior número 
dos índios parece estar aldeado nos afluentes da margem direita 
do Dourado no Gnyray que verte para o Yvynhema, no 
Curupaynã e no Samambái-guaçú (nestes lugares conhecidos por 
Kaiuá), e nas aldeias de Piratiy, Ycarapá e Ypehú, na zona do 
Y guatemf (Guarani). 

As turmas da Companhia Mate Laranjeira estão 
percorrendo toda esta zona. Elas são compostas de paraguaios 
exclusivamente, em número total, confonne dizem por aí, de 
3.000 homens. Convinha talvez de verificar, sem despe~ 
desconfiança, quais as relações entre este pessoal e os índios, 
para que não se forme nesta fronteira um escândalo semelhante 
ao da divisa com Colômbia, e sem que o S.P.I. tivesse 
informações sobre a situação. Como o Sr.* na sua 11ltima 

. portaria dirigida a mim me deu como dívida da zona a explorar o 
rio Yvynhema, eu preciso de novas ordens, se o Sr. julgar 
conveniente de me entregar a exploração da zona do lado de lá 
deste rio. Encarregaria-me com muitíssimo gosto deste serviço e 
espero as ordens do Sr. Convinha talvez de entender-se com a 
Comp. Mate Laranjeira para que ela aceite as requisições do 
Serviço, como a Comp. Viação. Mas em caso que isto não for 
possível, saberei também entrar nesta zona em canoa e com dois 
ou três companheiros Guarani só. 

*Refere-se ao Sr. Luiz Bueno Horta Barbosa (nota do organizador). 
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TERCEIRA PAR TE 

ÍNDIOS DO PARÁ 





CARTAS DE BELÉM 

Belém, 23 de Julho de 1920. 

fimo. Sr. Dr. Luiz Bueno Horta Barbosa 
Diretor do Serviço de Proteção aos Índios 

Rio de Janeiro 

Saudações 

Muito agradeço ao Sr. a sua carta de 6 de Julho com as 
fotografias e notícias tão boas sobre a evolução dos índios em 
São Paulo. Como o Sr. no íun me pede informações sobre os 
índios do Pará, apresso-me de dá-las da melhor forma que 
possível, reconhecendo eu mesmo, aliás a insuficiência do 
pouco que po~ comunicar. De visu (sic) s6 conheço parte do 
Estado, e quão pouco acredito merecem em geral as notícias que 
o habitante do interior costuma dar em matéria de índios, o Sr. 
mesmo já terá notado. Tracei às pressas um pequeno croqui no 
qual inscrevi os nomes das tribos existentes, procurandb traçar, 
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ao menos esquematicamente, a linha que divide a zona ocupada 
por índios daquela que se acha em pleno poder dos civilizados, 
e bem assim os restos das tribos que ainda existem, rodeados e 
em parte mesclados com a população neo-brasileira. Creio que o 
Sr. achará pouco que não lhe fosse já conhecido; neste caso 
servem as minhas notas de confirmação. 

Deixando de parte aqueles fragmentos de tribos isoladas, 
vê-se que no Estado do Pará existem ainda quatro territórios 
ocupados por tribos mais ou menos intactos: 

1. A Guiana Brasileira. 

2. A região entre o Gurupi e o Tocantins. 

3. A zona limítrofe com Mato Grosso. 

4. A zona linútrofe com Amazonas, ao sul do rio deste 
nome. 

-1-

Nos cursos superiores de todos os rios que descem do 
Tumucumaque existem tribos de índios. Todas elas são 
pacíficas, todas acham-se separadas da zona civilizada por uma 
larga faixa desabitada. No Jamundá elas somente se encontram 
nas cabeceiras, ao que me consta, e as dos braços do Trombetas 
só podem ser visitadas com grandes dificuldades devido às 
cochoeiras e à insalubridade do clima. Nestes dois rios, Jamundá 
e Trombetas, a população indígena me parece ser muito pouco 
numerosa. 

No rio Parú onde eu subi em 1915 em canoa carregada, 
encontrei s6 depois de 30 dias de uma luta terrível contra as 
cachoeiras, um aldeazinha de umas 30 pessoas. Três dias mais 
acima tinha outra de 12, e mais acima outra ainda de umas 40 
cabeças. Estes índios Aparaj upertencem" ao senador José Júlio 
de Andrade que mesmo com prejuízo pecuniário dele, faz tudo 
para transfonnar estes índios em míseros seringueiros, na 
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convicção de que assim esteja prestando um grande serviço a 
eles e à civilização em geral. Um bando de Aparay mora 
também no alto Jary e outro, ao que me consta, nas cabeceiras 
do Curuá de Alemquer. 

Os Paiquy-piranga do alto Maracá, depois de várias 
tentativas frustradas de entender-se com os civilizados, parece 
que saíram deímitivamente, há uns cinco anos, na zona povoada 
daquele rio e no Iratapurú, afluente do Jary. Um padre, patrício 
meu, cometeu a horrenda estupidez de batizá-los e de casar duas 
mulheres da tribo com seringueiros, sem que cada uma das duas 
partes entendesse uma s6 palavra da língua da outra. Os do 
Iratapurú morreram com exceção de três mulheres que ainda 
vivem em companhia de um rapaz que foi o meu companheiro 
na minha mal sucedida entrada atrás destes índios em 1915. 

Não acredito bem na existência dos Aramissa, Piriu e 
outros que, segundo o francês Brousseau (1901) habitam em 
nlhnero de 250 nas cabeceiras do Araguary Frechal e outros rios 
do antigo Contestado. 

Uma população mais densa parece-me estar estabelecida 
sobre a fronteira da Guiana holandesa e francesa, em águas do 
Pan1 e Jary. Os Aiána (Urucuyana, Roucouyenne) e Upuruy 
calculou Coudreau em 2.000. Eles têm comércio com os Yuca 
(Auca, Boschnegers) da Guiana francesa por intermédio dos 
quais eles recebem mercadorias francesas que eu encontrei aliás 
até entre os Aparay do médio Parú. Os Tirió (Trio) das 
cabeceiras deste rio tiveram, faz uns 15 anos, o seu primeiro 
contato direto com a civilização pela expedição do Tenente de 
Goeje. Este holandês atravessou a fronteira do Brasil que do 
nosso lado nunca ainda foi avistada, por pessoa alguma 
civilizada, em três lugares diferentes. Os Oiampy do alto 
Oiapoque, uns 300, segundo Coudreau, negociam com os 
franceses por este rio. 

Na região do rio Uaça há uns 400 índios Pa/.icur e Aruan, 
creolizados e em parte misturados com pretos, e mais outros nas 
contravertentes (Crecu, Anotaye) que formam um bando que 
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ainda tem pouco contato com os civilizados que lhe dão o nome. 
Banarl (=amigo em Galibi). · · 

Um estabelecimento do S.P.I. nesta região não s6 se 
recomenda por causa do número relativamente grande da 
população das tribos Aiána, Upuruy, Tiri6 e Oiampy e o seu 
estado em parte ainda incorrupto, como também pelo fato que 
mais talvez que a Comissão do engenheiro Gentil Norberto ele 
podia contribuir para a obra da nacionalização da fronteira. Ao 
menos deve constituir um complemento indispensável dela. Com 
Gentil Norberto eu tive longas conferências com o fim de 
conseguir que eu fizesse parte da expedição para estudar os 
índios. Como não me foi possível alcançar isto eu me empenhei 
com dois membros da Comissão para eles me mandarem notícias 
sobre este assunto. As dificuldades consistem nas péssimas vias 
de comunicação e no estado de anarquia da zona da fronteira, 
sendo que esta última talvez diminua pelos trabalhos daquela 
comissão lá - se ela continuar a funcionar, o que não me parece 
provável. Devia-se estudar o acesso pelo Oiapoque e pelo J ary. 
Este último eu conheço em parte, pelo primeiro a subida talvez 
será mais fácil. Infelizmente, como a realização deste projeto de 
tão alto alcance depende de recursos largos, eu desde já prevejo 
que não será executado. 

-2-

A zona entre o Gurupi e Tocantins - o número dos Tembé 
e Timbira do Gurupi eu calculo em 2.000. Sobre o Entreposto 
do Jararaca onde eu assisti durante sete meses, muito eu teria 
que dizer. Para os índios mansos da zona ele é de alto valor; 
para a pacificação dos Urubú ele por si não só é inútil como no 
seu efeito até contraproducente, mas podia servir de ponto de 
apoio para o próprio Posto de Atração que devia ser em boa 
distância dele, no interior. 
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As poucas aldeaziohas do alto Guámã, teatro da ação 
redentora do Sr. Hurly, não merecem importância comparado 
com as do Gurupi. Se fosse pela cabeça minha eu convidaria 
todos os Tembé do Guamã. para se mudarem para o Gurupi, 
como em 1914 já se mudou um bando da aldeia de São Pedro. 
Isto sim, convinha, mas não a mudança dos do Gurupi para o 
Guamã, como Hurly quer - se ele sabe o que é que ele quer. 

A Missão de Santo Antonio do Prata que eu conheço bem, 
pois me demorei lá alguns meses, conta entre milhares de 
cearenses e norte-riograndenses, uns 200 índios Tembé. Os 
Capuchinhos italianos que dirigem este estabelecimento, nunca 
poderão fazer deles o que o S.P .1. fez do Araribá. Mas pobres 
dos índios se não tivessem tido nem os frades, quando chegou o 
avanço dos retirantes do meio norte nesta região! Eu verifiquei 
que os frades não exploram os índios, que protegem eles 
confotme podem (e compreendem), que garantem-lhes os seus 
lotes e que instruem os seus ftlhos. O que eu notei também foi 
que eles desistiram de tudo de procurar qualquer influência 
sobre os índios adultos, velhos, que quase não se importam mais 
com eles. Apesar da instrução, as condições econômicas de uma 
parte dos índios deixa muito a desejar. Mas quais não seriam 
elas se os frades nunca tivessem chegado aqui? 

Os dois núcleos dos Tembl e Turiudra no rio Acará não s6 
são pouco numerosos como também visivelmente em franca 
dissolução, confonne me contaram os seus próprios chefes 
quando estive com eles aqui em Belém, em 1913. 

Do Capim soube que os TonlJé do SurubijrJ. em 1915 se 
retiraram para o Gurupi, e parece-me que os Manajl também 
estão abandonando aquele rio, pois em 1914 um americano, o 
famigerado Algot Lange, encontrou a tribo dos Ararandeuara 
fazendo roças no alto Mojt1. 

Restam os Gaviões. Esta tribo, da qual me faltam notícias 
recentes - sinal de que ela se conservou pacífica - me parece 
bem merecer a atenção do S.P.I. Talvez se salvasse lá muita 
gente boa de um contágio funesto da civilização, e esta raça de 
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Timbira tem-se geralmente melhor conservado que as tribos da 
Língua Geral. Podia-se procurar o contato com os Gaviões pelo 
Mojú e pelo Tocantins. A última via é incomparavelmente mais 
fácil, especialmente depois do prolongamento da E. F. Alcobaça. 
Um estabelecimento na margem do Tocantins podia ao mesmo 
tempo talvez cuidar um pouco daqueles índios de procedência 
diversa que de tempo aparecem saindo dos centros da margem 
esquerda (Serra do Trocará, Igarapé do Bacuri etc.) e dos quais 
os chamados Apiacd . não são outra coisa que os Arara. O 
caminho pelo Mojú oferece a vantagem de estabelecer ao mesmo 
tempo o contato com os Manajé cuja emigração para o Mojú me 
parece questão de tempo só, se ela não se tiver realizado já. 

Arara são também os dois bandos da zona do alto Pacajá 
de Portel, conhecidos por Pariri e Timirem. Os primeiros, 
depois de ocupar vários sítios, se retiraram para o alto Iryuanã, 
afluente do Pacajá pela margem esquerda, e sobre eles devem 
existir as informações do Cri. Mello Nunes que debalde os 
procurou. O outro bando, menos numeroso, mora no Pacajaí, 
afluente da margem direita do Pacajá. Fala-se ainda de uma 
outra tribo nesta zona, que muito raras vezes tem-se mostrado na 
Cachoeira Grande do Pacajá: os Paracanã.. Estes índios parecem 
não pertencer à nação Arara. 

-3-

Z..ona limítrofe com Mato Grosso - mais que em qualquer 
outra parte do Estado, o índio necessitava ali de proteção, 
porque quase em toda sua extensão ela arde naquela guerra lenta 
e cruel de extermínio, com toda a sua horrenda ignobilidade, 
como a assistimos em tempos felizmente idos, no oeste de São 
Paulo. Os pormenores eu pude verificar com os meus olhos em 
três anos e meio que vi vi nos rios Xingu, Iriri e Curuá. A tribo 
em questão é a dos Kaia.pó, cujo número Coudreau calculou em 
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5.000 que não me parece muito exagerado. A tribo se· compõe 
de três grupos distintos, e é necessário levar sempre em conta 
esta distinção quando se trata da questão dos Kaiap6, justamente 
o que aqui ninguém sabe. O primeiro grupo, talvez umas 
400-500 cabeças, mora em duas aldeias no Ribeirão Arraias 
perto de Conceição do Araguaia. Este grupo teve a rara fortuna 
de fazer o seu primeiro contato com civilizados bem in­
tencionados: primeiro com Raimundo Lobo e seus companheiros 
de exílio que por meio de presentes em gado e outras coi­
sas fixaram a amizade com os Kaiap6 em 1891, e logo 
depois com Frei Gil de Villanova, que em 1896 procurou e 
mandou procurar todos os chefes deste grupo para estreitar mais 
ainda as relações amistosas. O resultado prático da missão foi, 
fora o de fomiar um ntúnero de índios com regular instrução 
individual, com especialidade este que o grupo escapou do 
extermínio a ferro e fogo, que foi a sorte dos outros quando se 
deu o grande avanço dos caucheiros sobre esta região. Os 
bandos ao Norte da zona de influência da missão, na bacia do 
Rio Tacaiuna (os Purucarôs, Djôre, Chicri), foram no ano de 
19()C) e seg. aniquilados até poucos restos que parece que se 
refugiaram entre os do Arraias, e talvez alguns Chicri que ainda 
existem ao oeste do Baixo Araguaia. O segundo grupo é o maior 
e é designado pelos dois outros com o nome de Gorotire, cujo 
sentido eu desconheço mas que me parece exprimir qualquer 
coisa de "inimigo" ou "hostil", pois desde tempos remotos 
estava em guerra com os dois outros. Quando se abriu o 
primeiro caminho do Araguaia ao Xingu por terra em 1908, 
moravam estes Gorotire num afluente do Rio Fresco, ao lado da 
estrada, e eram inteiramente pacíficos para os caucheiros. 
(Testemunha ocular: Eng. Frederico Schmidt, que fez o 
levantamento da dita via). Já no ano seguinte começaram as 
hostilidades, e a aldeia retirou-se para o oeste, onde se fixou no 
rio Novo, no ângulo entre o Xingu e o rio Fresco. Em 1910 ela 
foi atacada pelos caucheiros chefiados por AntoniQ Firmino, que 
foram derrotados pelos Kaiapó. Numa segunda tentativa 
conseguiram a destruição da aldeia, mas os habitantes dela 
escaparam com poucas perdas e se retiraram mais para o sul 
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onde, segundo informações que eu obtive dos Juruna, existem 
três aldeias de Kaiap6 dos quais uma muito grande, em águas da 
margem direita do alto Xingu e uma na margem oposta. Isto é o 
que os Juruna sabem; eu creio porém que deve haver mais outras 
ainda, especialmente da banda do Poente do Xingu, segundo me 
demonstrou um Kaiap6 em 1917 nas cabeceiras do rio Curuá. 
Nem os Kaiapó de Conceição nem os do grupo ocidental (no 
São Manoel), mas somente estes Gorotire são os que sustentam 
atualmente a guerra contra os caucheiros do Xingu, rio Fresco, 
Iriri e Curuá, onde eles antigamente eram conhecidos como 
Carajd. Nas suas correrias eles parecem terem o mesmo fun que 
os índios Urubd: menos o aniquilamento do inimigo que o roubo 
de mercadorias ou o estrago. Eles esperam pacientemente que o 
caucheiro saia da barraca para carregar o que lhes é de aproveito 
e estragar o resto. Mas às vezes parece que a sua paciência não 
chega para isto, e então caem de imprevisto sobre o civilizado 
em casa e matam tanto homens como mulheres com os seus 
cacetes que depois abandonam em cima do cadáver, como 
faziam também os Kaingang. Devido aos preços fabulosos das 
mercadorias naquelas alturas ( 1 ex. de balas ou 1 paneiro 
farinha: 50$000 etc.) o prejuízo que eles dão anualmente é de 
centenas de contos de réis, pois às vezes fazem verdadeiras 
limpezas numa zona, não poupando uma só barraca dela, se bem 
que também nisto há muito exagero e mistificação, e alguns 
malandros se têm desculpado com a invasão dos Kaiap6 quando 
o fim que deram ao seu aviamento foi muito diverso. Agora o 
procedimento do caucheiro contra o índio - sempre a história 
velha: fogo neles onde quer que se mostram! No começo do ano 
corrente os caucheiros de um certo Coleto Antonio no alto Iriri 
"foram atacados", diz que, pelos Kaiapó, de onde resultou a 
morte de nove índios e uma índia Sem comentário. Eu tive nas 
minhas co11erias no alto Curuá por companheiro um sertanejo 
velho que por muito tempo trabalhou na zona invadida do Rio 
Fresco sem jamais sof1er depredações. Um Gorotire 
apresentou-se pacificamente na barraca do homem e demorou-se 
na companhia dele diversos meses, até que foi barbaramente 
assassinado por outros caucheiros. Aqui aconteceu aliás o 
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mesmo que se deu em outras muitas partes: os índios mansos 
foram responsabiliuidos pelos atos cometidos por índios hostis. 
Um dos artigos do Credo da caucheirama é: que toda a 
calamidade acabaria na hora que se desse uma "lição" aos 
Kaiap6 do Arraias. índios de lá me contaram quantas ameaças 
brutais e chicanes estdpidas eles já sofreram por causa destas · 
caldnias. Da existência de hordas de Kaiap6 no Alto Xingu até 
os Campos das suas cabeceiras nenhum dos caucheiros sabe, e 
pensam eles que os Kaiap6 são s6 aqueles coitados que eles 
"conhecem" de Conceição. Também os índios Chipdia. e 
Curudia. do rio Curuá foram enculpados de serem Carajd, e 
somente a intervenção do Cri. Ernesto Accioly os salvou de um 
massacre geral. A solução deste problema da pacificação dos 
Kaiap6-Gorotire me parece extremamente difícil. As aldeias se 
acham na zona talvez mais inacessível de todo o Brasil. Mais 
ainda que as dificuldades que a natureza opõe, pesam porém as 
que têm a sua origem nas condições morais, sociais e 
econômicas da população civilizada da zona. O Sr. me 
dispensará mais explicações sobre este assunto. Sobre o que se 
podia faz.er na parte oriental desta fronteira, eu creio que o Sr. 
obterá boas informações do Cap. P. R. Dantas o qual, se estou 
bem informado, veio por terra do Araguaia para o rio Fresco e 
desceu o Xingu em 1917. Na parte ocidental da fronteira que eu 
pessoalmente conheço, confesso que não sei o que se podia 
faz.er, - o que se devia fazer, isto sei muito bem. 

O terceiro grupo dos Kaiap6, o menos importante, vive, 
quase desconhecido, no centro da margem direita do São 
Manoel, confrontando as Sete Quedas ou pouco abaixo. Parece 
que tem algumas relações pacíficas com os moradores deste rio. 
Eles não emigraram para lá devido à pressão dos caucheiros, 
pois já os acho mencionados por Gonçalves Tocantins em 1875 
com o nome que lhes dão os Mundurucd: Ipitiuate = lpteuat = 

Senhores do cacete, o nome comum dos Kaiap6 entre outras 
tribos (Curuáia: lpceuat, Tupi: Ybyrajdra, Chipáia: Paquyrydai 
= os do cacete). Só conheci um membro desta tribo que foi meu 
companheiro durante meses. 
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Chegamos agora aos M undurucú, hoje na sua maiona 
concentrados no rio Cururú, em número de 5.000, escreve o meu 
patrício, Dom Frei Amando, Bispo de Santarém em número de 
500-600 segundo o ethn6logo americano J. C. Farabee que lá 
esteve em 1915. Creio que este último estará mais perto da 
verdade. Com D. Fr. Amando eu conversei muito sobre estes 
índios. Não tenho a menor dúvida nas boas intenções dele mas 
sim nas qualidades necessárias dos frades alemães e creio que 
eles não alcançarão lá grande coisa. Prejudicial não acho a 
empresa destes homens para os índios. Certo número receberá 
alguma instrução intelectual e material e as meninas índias sem 
dúvida estão melhor nas mãos das irmãs religi?sas que nos 
barracões dos caucheiros. , 

Ao norte da massa compacta dos Kaiap6 e Mundurucú 
existem na região do Xingu ainda alguns restos de tribos, 
míseros despojos que a onda dos caucheiros não afogou no seu 
avanço brutal. O mais interessante são os Açuriny que desde o 
seu primeiro aparecimento pelo ano de 1894 se conservaram em 
guerra com os civilizados, entre o rio Xingue o Pacajá, afluente 
dele. De primeiro eles atacavam mais do lado do Xingu onde 
hoje quase não se fala mais neles, tendo eles nos últimos anos 
feito as suas raras saídas sobre os moradores do alto Pacajá. 
Contrário aos Kaiap6, s6 matam e quase nada roubam. A tribo 
tem sido atacada por diversas vezes pelos Arara mansos que 
para este fun f~ram armados e pagos pelos donos dos seringais 
da zona. O número dos Açurinf deve ser já muito reduzido e 
creio que não seria muito difícil de se fazer uma tentativa de 
pacificar e salvar o resto, porque o territ6rio é limitado e o seu 
acesso relativamente fáéil. S6 a minha completa falta de 
recursos me privou de fazer uma tentativa neste sentido por 
conta pr6pria, quando morava no Xingu, pois já tinha começado 
uma combinação com um negociante árabe, Salim Mussalém, 
que possuía um ranchinho no rio Pacajá. 

No mesmo rio moram também os restos Arara, umas 30 
cabeças, no Igarapé do Queiroz. Eles "pertencem" ao 
negociante Martimiano Diamantino, e consta-me que eles têm ou 
antigamente tiveram relações com outros de sua tribo no vizinho 
rio Anapú. 
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Os Juruna, antigamente a tribo mais importante do Xingu, 
sofreu todo o peso do avanço dos seringueiros. Especialmente o 
pessoal do Cri. Tancredo Martins Jorge, na boca do rio Fresco 
cometeu, do assassinato para baixo, toda sorte de crimes contra 
estes pobres, até que eles se revoltaram e fugiram, chefiados 
pelo seu Tuxáua Máma, para além das fronteiras do Mato 
Grosso, onde se estabeleceram numa ilha acima da Cachoeira de 
Martius. Lá os encontrou Fontoura quando em comissão da 
Defesa da Borracha desceu o Xingu do Mato Grosso em 1913 
(?). Em seguida os Juruna fizeram as pazes com o seringueiro 
Major Constantirio Viana, da Pedra Seca, que com eles tripulou 
as suas embarcações em 1916 e desceu a Altamira onde em 
poucos dias morreram 11 dos Juruna. Quando os sobreviventes 
voltaram com esta notícia o velho Máma fugiu com o resto 
novamente rio acima, e ninguém sabe hoje do paradeiro deste 
bando que se compõe de umas 40 cabeças. Um outro 
bandozinho, a família do Tuxáua Mzuatd, umas 12 pessoas, 
conservou-se, protegido pelas terríveis cachoeiras da "Volta" 
do Xingu, no Salto Jurucuá, pouco abaixo da boca do Pacajá. 
Eis o que resta de uma das mais poderosas tribos do Estado do 
Pará. 

No Iriri e Curuá existem ainda os restos dos Chipá.ia (80 
cabeças) e dos Curuáia (100-120 cabeças); eles "pertencem" ao 
Cri. Ernesto Accioly - felizmente, digo eu, pois si tivessem 
"pertencido" a qualquer outro dos que eu lá conheço, hoje nem 

-estes restos não existiriam mais. E pena que este velho não 
tenha uma orientação um pouco mais elevada, porque é uma das 
poucas pessoas que tem verdadeira amizade aos fudios (- as 
Úldias; ele vive em companhia de duas). Em mais de um ano de 
convivência eu nunca vi Ernesto fazer a menor violência a um 
fudio. Estes o tratam muito familiannente, mas também com 
muita atenção. Não lhe prestam outros serviços que os de 
canoeiros em duas ou três viagens particulares, e por estes 
trabalhos são recompensados com uma largueza que sempre 
escandaliza os parentes e vizinhos do velho Ernesto. Quando os 
seringueiros já tinham iniciado o massacre dos Chipáia no rio 
Curuá, Ernesto em pessoa foi lá, recolheu os fugitivos e os 
levou para perto do seu barracão Santa Júlia no Baixo lriri, 
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supri.rido a tribo de tudo até que as plantações dessem resultado. 
Lá eles moram até hoje. Um outro pequeno grupo de Chipáia no 
alto Curuá eu encontrei em condições para as quais o português 
s6 tem uma palavra gue as caracteriza claramente: escravidão. 

Os Curuáia do alto Curuá constituem ainda uma tribo 
organizada, trabalhando e negociando com um homem que o 
velho Ernesto lá colocou. Anualmente o velho sobe uma vez o 
Curuá para verificar como eles vão e para lhes trazer pesentes. 
Lucro ele não tira nenhwn destas viagens que ele faz enquanto 
os outros colegas dele se divertem em Belém e no Rio. Nos 
centros da margem esquerda do médio Iriri também vive um 
pequeno bando de índios fugitivos e sem contato com os 
civilizados. Julgava se tratar de algum resto de Arara, até que 
há poucos dias Ernesto me contou que se verificou serem da 
tribo Curudia. 

-4-

O centro da margem esquerda do baixo Tapaj6s, ocupado 
pela tribo Maué - muito sinto s6 poder dar infonnações tão 
deficientes justamente sobre este ponto. A tribo é uma das mais 
numerosas da Amazônia, alguns milhares talvez, eu não sei, mas 
deve haver um relatório do Pinto Dias que visitou-os em 1912. 
Nas vertentes do Tapaj6s mora somente a menor parte da tribo. 
Soube de uma aldeia que se alcança da Vila Braga, ponto final 
da linha dos vapores do Tapaj6s, em viagem de dia e meio por 
terra. A aldeia "pertence" ao negociante Antonio Lobato, e 
perto dela, em águas contravertentes consta ter muitas outras 
mais. Talvez que esta wna seria aquela onde um 
estabelecimento do S.P .1. seria mais fácil e tivesse mais 
probabilidade de prosperar em pouco tempo, já pela facilidade 
de comunicação, já pela grande massa de uma tribo pacífica e 
laboriosa; que a maior parte dela habita em território contestado 
ou francamente amawnense pouco importaria. Se o relatório de 
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Pinto Dias nada contém a respeito, podia-se facilmente proceder 
outro reconhecimento para averiguar se convém melhor a 
comunicação para o lado do Tapaj6s ou para o lado do 
Parintins. Contra a prefer!ncia de um estabelecimento do S.P .1. 
entre os Maué fala o fato que estes índios são justamente os que 
com menos urgência carecem de socorro, pois segundo todas as 
informfções vivem em relativa prosperidade e sossego e gozam 
daquele respeito que o seu grande nthnero e sua colocação 
concentrada impõe. 

Eu fecho o meu relatório que já se. tomou extenso demais, 
mas quando eu começo a falar sobre índios é sempre um nunca 
mais acabar. 

Há dois meses ocupo no Museu Paraense o posto de Chefe 
da Seção Etnográfica. Isto nada impede de estar pronto para o 
S.P.I. quando o Sr. de mim precisar, conforme já declarei. 
Espero que o Sr., se o seu tempo o permitir me faça saber a sua 
opinião sobre o que eu acima expus. Por fim ainda venho 
incomodar o Sr. com um pedido: não podia o Sr. arranjar-me os 
relatórios oficiais sobre os trabalhos do S.P.I., e especialmente 
aqueles que se referem à extinta inspetoria do Pará e que dão 
conta das viagens de reconhecimento feitas em 1912? 

Subscrevo-me com respeitosas saudações. 

Curt Nimuendajd 

Belém - Caixa 399 

Lembrei-me agora de pedir a opinião do Sr. sobre mais 
uma coisa: eu desejava muito obter algumas informações, 
puramente etnográficas e lingüísticas, sobre as tribos de 
Rondônia. Conheço o que o Grl. Rondon publicou sobre elas, e 
também a obra de Roquette Pinto, mas a não ser dos Pareci e 
Nambiquara não tratam de uma outra tribo sequer. E os 
Kepkeriuat, Pauat, Uru.pd, Jard, Ariquenes, Caritiana. e outros 
que eu talvez nem de nome conheço? Sei que ninguém me podia 
informar melhor ou indicar-me informantes que Grl. Rondon, 
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mas um duplo receio me faz pedir primeiro a opinião do Sr., 
antes de dirigir-me pessoalmente a ele. Eu não sei qual é a 
posição do General hoje e se ele terá tempo e ocasião para me 
atender, e eu não sei também qual a opinião que ele formou a , 
respeito da tal "espionagem,, minha. Se o Sr. achar que eu me 
posso dirigir a ele, peço-lhe que me mande o endereço do 
General. 

O mesmo. 

Belém do Pará, 14 de Dezembro de 1920. 

Ex.mo. Sr. Dr. Luiz Bueno Horta Barbosa, 

Rio de Janeiro. 

Saudações 

Acabo de ler no último número de The Geographical 
Journal (London, vol. LVI, n2 5, november, 1920, pp.420-421) 
uma notícia sobre as explorações etnológicas que o Cri. 
P. H. Fawcett, "Gold Medalist" da "Royal Geographical 
Society", pretende fazer entre as tribos do Oeste do Brasil. Diz 
a notícia que esta expedição recebeu o auxílio do Governo 
Brasileiro e, como resultado do trecho final, com especialidade 
o do Grl. Rondon. 

Embora creio que seja tarde, pois a dita expedição já deve 
ter partido, peço licença para chamar a atenção do Sr. para uma 
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publicação esta de uma fomia comprometedora que 
imediatamente me lembrei dele, ao ver o nome do grande 
defensor dos índios ao lado daquele explorador inglês. Talvez 
que aquele artigo do Cri. Fawcett tenha escapado tanto ao Sr. 
como ao Cri. Rondon, ou, como desde da sua publicação já 
decorreram mais de cinco anos, os Srs. não têm mais lembrança 
dele. Nada tenho eu de certo que ver com os auxflios que o 
governo entende de dar a viajantes estrangeiros, mas sei como o 
Sr. e o Cri. Rondon têm combatido contra o freqüente abuso de 
certa gente que se serve do índio como rotulo para obter 
subvenções e favores. Ainda mais: não se passaram dez anos 
que o famigerado H. S. Landor alcançou da Nação uma gorda 
subvenção para as suas "explorações" que não foram outra 
coisa senão uma escandalosa fita, como depois ficou 
reconhecido aqui no Brasil e em todo mundo. Landor não teria 
conseguido lograr a boa fé dos brasileiros desta maneira, se as 
pessoas de responsabilidade e critério se tivessem dado o 
trabalho de ler ao menos uma das suas obras anteriores, quando 
bastava. A lembrança do sucesso que aquele embusteiro obteve 
com tão espantosa facilidade foi o que me levou a pedir ao Sr. 
de examinar aquele trabalho do Cri. Fawcett, contido em The 
Geographical Joumal, vol. XLV, n2 3, march, 1915, 
pp.219-228) e o mapa anexo. Creio que acontecerá com o Sr. 
como aconteceu comigo, que levei uma impressão péssima da­
quele conjunto de palpáveis exageros, inexatidões e injustificá­
veis segredinhos. Sublinho com especialidade o trecho à p. 224, 
1. 39-40: 
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"The brutality of savages of this Kind leaves no possible 
measure but extinction" - (Cf. H. V. Ihering, Rev. do Mus. 
Paul.ista, VII. 1907, p. 215, falando dos Kaingang: ... parece que 
não há outro meio, de que se possa lançar mão senão o seu 
extermínio"). 

Será possível, me perguntei eu, que o Grl. Rondon ap6ia 
este homem sabendo que as suas tendências são estas? 

Em 1915 falei aqui no Museu com o sr. J. C. Farabee, 
etnólogo da comissão Roosevelt, cientista sério e circunspecto e 
que tinha estado pouco depois do Crl. Fawcett na zona 
adjacente àquela que este diz ter explorado. O Dr. Farabee o 
qualificou simplesmente como embusteiro, manifestando o seu 
espanto que um homem como este tivesse recebido a medalha de 
ouro da Royal Geographioal Society. Dizia que havia de 
prevenir as rodas interessadas nos Estados . Unidos do que se 
havia de esperar da parte deste Cri. Fawcett. Ontem mostrei o 
artigo ao Sr. G. Pira, engenheiro e grande amigo dos ínQios, que 
conhece a fundo a região sulrandina da Bolívia: depois -~ ter 
lido o trabalho do Cri. Fawcett, concluiu o Sr. Pira que de fomia 
alguma aquelas explorações podem ter-se dado assim como o 
autor as representa, parecendo tudo antes um "bluff'' para 
efeitos de propaganda. 

Comunico este meu juízo sobre o Cri. Fawcett ao Sr., mas 
somente em particular e na convicção de que dentro de poucos 
meses os resultados justificarão o meu modo de pensar e o meu 
procedimento. 

Sou com toda a estima e consideração, 

Curt Nimuendajd 
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Belém do Pará, 22 de Janeiro de 1921. 

Exmo. Sr. Dr. Luiz Bueno Horta Barbosa 
D. D. Diretor do Serviço de Proteção aos índios do Rio de Ja-

. 
nerro 

Saudações 

Acuso a recepção de uma carta do Sr. do dia 8 de 
dezembro e de wn cartão do dia 31 do mesmo mês. Deixei de 
responder logo porque estive tratando de informar-me mais 
minuciosamente sobre o ataque dado aos índios Gaviões pela 
gente de Marabá, mas sabendo que a Inspetoria do Maranhão já 
mandou para lá um encarregado, creio. que o Sr. estará bem 
informado sobre o crime. 

Outra notícia, assaz confusa, chegou há uns 20 dias de , 
Obidos, dizendo que alguns índios "Cachorros" tinham sido 
levados para aquela cidade onde foram batizados. Creio que se 
trata da tribo Cachuaná, moradora no rio Cachorro, afluente 
ocidental do Trombetas, onde ela de primeiro foi o espantalho 
dos seringueiros. Afora disto nada de novo me consta. 

Agradeço-lhe em especial o cartão cóm vista do Araribá. 
Este Cri. Fawcett! Então a notícia em The Geographical. Joumal 
foi pura fita dele! Para o Sr. mesmo julgar junto aqui o 
respectivo texto inglês que tanta admiração me causou. Estou 
ansioso de ver aparecer no mesmo Journal o relatório que ele 
forçosamente tem de apresentar sobre o fracasso da expedição 
ao Xingu - se não é que eles criam vergonha e abafam tudo. A 
querr:: atribuirá ele a culpa deste fracasso? 

Eu estou ainda continuando no meu posto perdido no 
Museu Paraense. As coleções etnográficas cuja perda eu tanto 
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lamentaria não são particulannente minhas - talvez que não me 
explicasse bem - mas sim as do mesmo Museu, coleções no 
valor de centenas de contos de réis e que, wna vez estragadas, 
nunca mais se poderá reaver. A única coisa para salvá-las seria 
que o Governo Federal tomasse a seu cargo este 
estabelecimento, pois d~ lado dos daqui é excusado esperar 
compreensão. Se o Sr .. que esteve aqui em 1910 (se não me 
engano) visse agora o Pará! 

Por fim repito o meu pedido de me indicar um meio para 
consultar o Sr. Grl. Rondon sobre certas tribos da "Rondônia'' 
que por demais me interessam - se o Sr. não achar algum 
inconveniente nisto. Não existem relatórios gerais ou parciais 
impressos sobre o S.P.I. que o Sr. me podia mandar para eu me 
informar sobre a marcha do serviço nos tlltimos anos? Lhe 
ficaria muito grato se me pudesse arranjar algum. 

Sou com toda estima e consideração, 

Curt Nimuenda.jú 

The GeographicalJoumal-Vol. LVI, n2. 5, november 1920, 
London, The Monthly Record, pp. 420-421. 

Coronel Fawcett's Expedition in Westem Brazil. 

Our Gold Medalist, Colonel P. H. Fawcett, who since his 
work for the demarcation of the Brazil-Bolivian boundary has 
kept his eyes íuced on the little-known region to the east, in 
Westem Brazil, as a field for further exploration, is now putting 
into execution bis plans, interrupted by the war, for an 
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expedition into a region which, he says, has so far remained a 
complete mystery, having never been penetra teci even by the old 
Bandeiristas of portuguese days. Writing from Rio de Janeiro on 
8 September 1920 he announced the immediate departure of bis 
expedition, which has the support of the Brazilian Government, 
and includes, besides himself, two Brazilian officers and Major 
Lewis Brown of the Australian Infantry. lt is proposed to pass 
the first quarter of 1921 among the indian tribes of the region in 
question, whose investigation is one of the objects of the 
undertaking, and who are believed to exist in some numbers. 
The geographical work, distributed between the members of the 
party, will be govemed by astronomical observations and based 
for its longitudes upon the coUI'SCs of the main rivers as 
determinated by the excellent work of the Rondon Commission. 
By his influence with the Brazilian Government Co/,onel Rondon 
has done much too further the despactch of the expedition. 
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Personagem ·importante no cenário da etno­

grafia sul-americana, Curt Nlmuendajú é autor de 

uma obra ímpar no que se refere à qualidade e à 
quantidade do material etnográfico coletado 

numa vida Inteira voltada à pesquisa de campo. 

Seus manuscritos sobre os Kalngang e os 

Ofalé, escritos orlglnalmente em português no 

Início do século, ficaram por mais de setenta 

anos guardados no arquivo pessoal do lndlge­

nlsta Lulz Bueno Horta Barbosa. Esses traba­

lhos, mais uma monografia sobre os Apapocúva­

Guaranl, nunca foram publicados e constituem o 

marco Inicial da obra etnográfica de Nlmuendajú. 

Sobre os Kalngang, o autor narra como ocor­

reram os primeiros contatos, o processo de paci­

ficação e a fonna de organização social. Sobre 

os Xavant•Ofalé, o etnógrafo de origem alemã 

relata aspectos de sua etno-hlstdrla e o masa. 

cre que a tribo sofreu a partir do contato com os 

brancos. Nos apontamentos sobre os Guarani, 

encontram-se questões cruciais sobre o pensa· 

mento e o modo de vida desses índios. 
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